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Chegada inesperada de doente

Em algumas ocasiões aparece um problema sú-
bito: a chegada de enfermos ou de obsidiados sem
aviso prévio, sejam adultos ou crianças.

Necessário que o discernimento do conjunto
funcione, ativo.

Na maioria dos acontecimentos dessa ordem, o

doente e os acompanhantes podem ser admitidos por
momentos rápidos, na fase preparatória dos servi-

gos programados, recebendo passes e orientação

para que se dirijam a órgãos de assistência ou dou-
trinação competentes, trabalho esse que será exe-

cutado pelos componentes que o diretor da reunião

designará.

Findo o socorro breve, retirar-se-ão do recinto.

Nesses casos se enquadram igualmente os ob-
sessos apenas influenciados ou fixados em fase ini-
cial de perturbação, para os quais o contacto com.
os comunicantes, menosfelizes ou francamente con-
turbados, sem a devida preparação, é sempre incon-

veniente ou prejudicial, pela suscetibilidade e pelas

sugestões negativas que apresentam na semilucidez
em que se encontram.

Diante, porém,dos processos da obsessão indis-
cutivelmente instalada, o grupo deve e pode acolher
o obsidiado e seus acompanhantes, acomodando-os

no banco ou nas cadeiras, colocadas à retaguarda,

onde receberão a assistência precisa.
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